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Porto Alegre, 16 de agosto de 2022.

Assunto:
Orientações para CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA A
POLIOMIELITE E MULTIVACINAÇÃO PARA ATUALIZAÇÃO DA CADERNETA DE
VACINAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE no período de 8 de agosto a 9
de setembro de 2022, sendo 20 de agosto, o dia “D”.

Destinatários:
Secretários municipais de saúde, gestores municipais de Atenção Primária à Saúde
(APS) e Vigilância em Saúde (VS), equipes municipais de APS, eCR - equipes de
Consultório na Rua, EMSI - Equipes Multiprofissionais de Saúde Indígena, equipes
de Saúde Mental infanto-juvenil, VS, imunizações, Programa Saúde na Escola
(PSE), Programa Primeira Infância Melhor (PIM) e Programa Criança Feliz (PCF).

Considerando:

A realização da Campanha Nacional de Multivacinação para Atualização da
Caderneta de Vacinação de menores de 15 anos de idade, no período de 8 de
agosto a 9 de setembro de 2022, sendo 20 de agosto, o dia “D” de divulgação e
mobilização nacional pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI)1;

A queda na série histórica das coberturas vacinais2 de crianças e adolescentes nos
últimos anos e o risco de emergência de doenças imunopreveníveis e erradicadas¹,

2 Série histórica das coberturas vacinais RS de 2011 a 2021.

1INFORME TÉCNICO da CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA A POLIOMIELITE E MULTIVACINAÇÃO
PARA ATUALIZAÇÃO DA CADERNETA DE VACINAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE/MS/SVS

https://docs.google.com/spreadsheets/d/12OHzWFusodi1KdLokp4_YcUqfkFp7tnlYmKgKdNN3_I/edit#gid=1214863979
https://drive.google.com/file/d/1WrWv5J7BMY7nxdkaP7uDCSp_gar2jgi8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WrWv5J7BMY7nxdkaP7uDCSp_gar2jgi8/view?usp=sharing


Que 84% dos municípios brasileiros estão classificados como “alto risco” e “muito
alto risco” para reintrodução da poliomielite no Brasil3,4;

A baixa cobertura de imunização contra poliomielite no RS (78,9% em 2021, tendo
se mantido abaixo da meta de 95% desde 2015)²;

A ampla experiência dos municípios no desenvolvimento de campanhas de
vacinação junto ao PNI e suas repercussões positivas na saúde das pessoas;

A Secretaria Estadual da Saúde e COSEMS/RS, orientam:

Observar o estabelecido no INFORME TÉCNICO da Campanha Nacional de
Vacinação contra a Poliomielite e multivacinação para atualização da
Caderneta de Vacinação da criança e do adolescente MS/SVS, cujo objetivo é
“alcançar cobertura vacinal igual ou maior que 95% para a vacina poliomielite na
faixa etária de um a menores de 5 anos de idade, além de reduzir o número de
não vacinados de crianças e adolescentes menores de 15 anos de idade e
melhorar as coberturas vacinais, conforme o Calendário Nacional de Vacinação”.

No período destinado à Campanha, priorizar essas ações na APS do
município, de acordo com a realidade de cada território em relação às suas
coberturas vacinais.

Ações a serem desenvolvidas nas equipes, ações intersetoriais e de
mobilização da comunidade:

➔ Realizar oferta oportuna de vacinação a todo e qualquer acesso de crianças e
adolescentes à Unidade Básica de Saúde, verificando e ofertando a
atualização da caderneta de vacinação, independente do motivo do acesso.

➔ Identificar crianças com vacinas em atraso. Sugere-se consulta ao e-Gestor
AB em cada equipe e análise do indicador Proporção de crianças de 1 (um)
ano de idade vacinadas na APS contra Difteria, Tétano, Coqueluche, Hepatite
B, infecções causadas por Haemophilus Influenzae tipo b e Poliomielite
Inativada. Consulte Anexo I para o passo a passo desta consulta.

➔ Realizar a busca ativa das crianças com vacinação em atraso, contando com
o apoio dos Agentes Comunitários de Saúde e visitadores do PIM e PCF.

➔ Articular ações para a vacinação das crianças inseridas em acolhimento
institucional.

➔ Articular as equipes do PIM e do PCF, quando em atividade no município,
para apoio na identificação de crianças com necessidade de atualização do
calendário vacinal, bem como na sensibilização e orientação às famílias,

4 COMUNICADO: Alerta para risco de reintrodução do poliovírus selvagem (PVS) e o surgimento do poliovírus
derivado vacinal (PVDV) no Brasil. MS/SVS. Brasília, 22 de julho de 2022.

3 Alerta Epidemiológica Detecção do vírus da poliomielite derivado da vacina tipo 2 nos Estados Unidos:
Implicações para a Região das Américas. OPAS - 21 de julho de 2022.

https://drive.google.com/file/d/1WrWv5J7BMY7nxdkaP7uDCSp_gar2jgi8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GiAbtcMNwRxf_19-Q4THYaLrxsMRoro3/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GiAbtcMNwRxf_19-Q4THYaLrxsMRoro3/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/11VlkOc95uEDNdlJWpoNsdo2hTBimhwhK/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/11VlkOc95uEDNdlJWpoNsdo2hTBimhwhK/view?usp=sharing


comunicação com a equipe de APS do território e mobilização para vacinação
contra a poliomielite.

➔ Realizar ações de educação em saúde voltadas à toda população e,
especificamente, aos grupos destinatários da campanha, sobre os riscos da
poliomielite e a relevância da imunização. Para isso, é possível lançar mão de
estratégias como “sala de espera”, cartazes em espaços de ampla circulação,
orientações nos atendimentos individuais e encontros grupais, atividades do
PSE nas escolas, entre outras. É importante que as atividades contem,
também, com momentos para debate e esclarecimento de dúvidas.

➔ Consultar, analisar e traçar estratégias para o aumento e/ou manutenção das
coberturas vacinais, dentro das metas estabelecidas pelo PNI. Orientações
para consulta de coberturas estão no Anexo II.

➔ Realizar articulação com as Secretarias da Educação, Cultura e Assistência
Social (CRAS, CREAS, acolhimentos institucionais, Centros Comunitários),
Conselhos Tutelares, APAEs e demais instituições que atuam com a
população destinatária da Campanha, para que apoiem, divulguem e
ampliem as ações da campanha.

➔ Promover ampla comunicação (jornal, rádio, televisão, internet e redes
sociais) alertando sobre os riscos das doenças imunopreveníveis, a
importância da vacinação, o público destinatário, os locais e horários onde a
vacinação estará disponível no período da campanha. Acesse aqui os
materiais de divulgação produzidos para a Campanha pelo Ministério da
Saúde.

GUILHERME RIBAS
Presidente COSEMS RS

ARITA BERGMANN
Secretária da Saúde do Rio Grande

do Sul

https://www.gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2022/multivacinacao


Anexo I - Tutorial para acessar no e-Gestor, de forma nominal

Tutorial para acessar no e-Gestor, de forma nominal às crianças vinculadas
às equipes de Atenção Primária sem a dose da vacina de poliomielite: ACESSE
AQUI.

Passo a passo de como cadastrar profissionais da equipe para acessar este
relatório: ACESSE AQUI.

Anexo II - Como consultar as coberturas vacinais do seu município

As coberturas podem ser consultadas considerando múltiplos filtros:
município, imunobiológico, competência, entre outros dados, no TABNET. Endereço
abaixo: ACESSE AQUI.

Planilhas de Coberturas Vacinais por Imunobiológico segundo Município - ano
2021 RS: ACESSE AQUI.

Anexo III - Mapa com análise de risco para poliomielite, Brasil 2021

Fonte: COMUNICADO: Alerta para risco de reintrodução do poliovírus selvagem (PVS) e o
surgimento do poliovírus derivado vacinal (PVDV) no Brasil. MS/SVS. Brasília, 22 de julho de 2022.

https://drive.google.com/file/d/1cXbobzVdpLJ1Ii-QsSAqy3KjjL1WaROC/view
https://drive.google.com/file/d/1cXbobzVdpLJ1Ii-QsSAqy3KjjL1WaROC/view
https://admin.atencaobasica.rs.gov.br/upload/arquivos/202007/21142203-e-sus-pro-m9-20200511-002.pdf
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/dhdat.exe?bd_pni/cpnibr.def
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1-Yiizla9BBiy6Ej2Dlo9vnf0qKJcNEzIoqGU3kb7eI4/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GiAbtcMNwRxf_19-Q4THYaLrxsMRoro3/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GiAbtcMNwRxf_19-Q4THYaLrxsMRoro3/view?usp=sharing


Anexo IV - Material da Secretaria Estadual da Saúde sobre a Campanha






